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EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 4ª VARA CÍVEL DO FORO DA 

COMARCA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO – SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recuperação Judicial 

Processo nº 1021965-45.2017.8.26.0576 

 

IRO INDÚSTRIA DE RECICLAGEM E COMÉRCIO DE 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA., sociedade empresária de forma 

limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 12.141.133/0004-00, com sede na 

Estrada dos Romeiros, s/n, Km 36.9 – Parte, Germano, Santana de 

Parnaíba/SP, CEP 06513-305, por seus advogados e procuradores que esta 

subscrevem, os quais recebem intimações na Rua Dr. Renato Paes de Barros, 

778, 4º andar, Itaim Bibi, São Paulo – SP, CEP 04530-001, vem, 

respeitosamente, perante V. Exa., nos autos do processo de Recuperação 

Judicial em epígrafe, proposto por CGS CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LTDA., 

CGS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. EPP, e CONTENGE 

CONSTRUÇÕES LTDA. ME, como credora das RECUPERANDAS, requerer a 

juntada de procuração (doc. 01), bem como de seus atos constitutivos (doc. 

02), pleiteando-se, outrossim, sua habilitação no feito. 
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Ademais, requer-se que as intimações relativas ao 

presente feito sejam realizadas em nome dos advogados Camila A. Bonolo 

Parisi (OAB-SP nº 206.593) e Antonio Esteves Jr. (OAB-SP 183.531), sob 

pena de nulidade. 

 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

 

São Paulo, 10 de julho de 2017. 

 

Camila A. Bonolo Parisi 

OAB/SP nº 206.593 

 

 
Antonio Esteves Jr. 
OAB/SP n° 183.531 
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JUCESP PROTOCOLO

0.535.513t17-3

| ||lilr lilr lilll il||r tililil] ililt ilil iltililil til ||]

DÉcr MA au r lsrnr-reÉnçho.ôoi coNTRATo soctAl-

tno rroúsrRrA DE REGTcLAGen e cói,reiçro DE MATERTATS DE coNsrnuçÃo LTDA.

.NPJ/MF' rr.ì or.r r3/ooo í -oz

N|RE 35'224.354.239

Pelo presente instrumento particular:

(l)GREEN MIX ll EMPREENDIMENTOS S.A, sociedade empresária anônima de capitalfechado, com

sede e foro no Município de Santana de Parnaíba, Estado de São Paulo, Av, Constran, no 132, Parte,

" Vila Industrial, CEP 06516-300, inscrita no CNPJ/MF sob o no 23.050'994/0001-56, com ato

constitutivo arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o no 35'300'488'55-

- b en 11t0212016, neste ato representada por seus diretores, Sra, Maria Auxiliadora de Assis Franco

Gribel, brasileira, divorciada, administradora de empresas, portadora da carteira de identidade (RG) n'

0g,73g,g3g-3-lFP/RJ e inscrita no CPF/MF sob o no 591,551 .247-04 e Sr, Humberto Jorge Coelho de

Gouvea, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade (RG) no 58.066.368-1- ífN
SSp/Sp e inscrito no CpF/MF sob o no 281,804.705-63; ambos com domicílio na Av, Constran, no 132, dy
Vila Industrial, em Santana de Parnaíba, SP, CEP 06516-300, doravante designada'GREEN MIX ll"; ( \\

il; ;;;:::;:;l::,::::; -:. ,,\
estabelecida na Av, Constran, no 132, Sitio, Sala 13, Vila Industrial, Santana de Parnaiba' SP' CEP 'f \
06516-300, inscrita no cNpJ/MF sob o no 12.147.42210001-73, com contrato social registrado na Junta \
comercial do Estado de são paulo (JUCESp) sob no 35,300,487.60-s en 1410112016, neste ato \
representada por seus diretores, Sra' Maria Auxiliadora de As5is Franco Gribel' 

-!t::1t]t1' ;
divorciada, administradora de empresas, portadora da carteira de identidade (RG) n0 08'738'938-3' \

lFp/RJ e inscrita no cpF/MF sob o no 591.551 .247-O4e Sr, Humbórto Jorge coelho de Gouvea, rì
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade (RG) no 58'066'368-1-SSP/SP e f
inscrito no CpF/MF sob o no 2g1,804.705-63; ambos com domicílio na Av. constran, n0 132, vila

Industrial, em santana de Parnaíba, sP, cEP 06516-300, doravante designada "GREEN MIX l";

unicos socios de rRo TNDUSTRTA DE RECTCLAGEM E coMÉRcro DE MATERIAIS DE CONSTRUçÃO

LTDA., sociedade empresária limitada, com sede na Estrada dos Romeiros, s/no, Km 36,9, Sala 05' Bairro

Germano, em santana de Pamaíba, sP, cEP 06513-305, inscrita no CNPJ/MF sob o n0 12'141'133/0001-

67, registrada na Junta comercial do Estado de são Paulo (JUCESP) sob o no' 35'224'354'239 em

02/06/2010, resolvem ALTERAR o Contrato Social conforme cláusulas a seguir:

ü
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: Os sócios resolvem incluir no
objeto social as atividades daruaÍlial iitiraJa- na Ëitrada ìos Romeiros, s/n, Km 36,9, Paúe B,

Germano, Santana de Pamaibâ, -sP,- CÈP 065'i3-30J, inscüta !o CNPJ/MF sob o no 12,141.133/0005-90

{ÂmbienbD, criada através da Ata de Reunião de Diretoria realizada em 16 de dezembro de 2016
arquivada na Junla Comercial do Estado de-São Paulo, JUCESP, em 07 de ianeiro de 2016 sob o
NIRE no 3590502061-7: a) aquisição Oe.Udnsi móveis e imóveis; b) párticipaçao de outras
sociedades como acionisla ou quotista; 'c[ fábricação de produtos quimicos não especificados
anteriormente (CNAE 2099-1/99; d) reciclagem de sucatas não metálicas (CNAE 38.39-4-99); e)
construção e operação de fábricas de recuperação de pneus inserviveis, visando a geração e
comercialização de NCR (negro de carbono recuperado), sucata não metálica e OCR (óleo

combustivel recuperado); e f) importação e exportação de bens e serviços, para consumo ou

comercializaçã0.

Em deconência desta alteraçâo, a Cláusula 3a do Contrato Social passa a vigorar com a seguinte

redação:

. CLÁUS'JLA TERCETRA. OBJEnO SOCTAL'

A Sociadade ten por objeto social:

(i) explorEão e aproveitamento de jazidas minerais no territôrìo nacional;

(í) pesquisa lavra e aprovertamento em gercl de jazìdas mrherais;

(iìi) produção de cimento através de processo de moagem e mistura; lransporte rodovíârio, distribuição e

comércio em geral de cimento, adetatos de cimento e seus derivados, areia e brita e de respectivas matêrías-

pinas e produtos deivados;

(ìv) locação de equipamentos para a construção civil, agrícolas e industiais, afns ou cofielatos;

(v) aquisição de bens móveis e imóveis;

(vi) paiicipação de ouÍras sociedades cono acionista ou quotista;

(vi) fabricação de produtos químicos não especiticados anteriornente

(vii) reciclagem de sucatas não metálicas

(viii) construção e operação de fábricas de recuperaçãode pneus inseruiveis, visando ageraçao e' n$
comercialização de NCR (negro de carbono recuperado), sucata não metálica e OCR (Óleor{\\f
combustível recuperado); e, ( \ \

(ix) inpoftação e expoúação de bens e serviço s, para consuno ou comercialização.

2s) . CONSOLIDACÃo DO CONTRATO SOCIAL: Os sócios, por unanimidade, resolvem

CONSOLIDAR o contrato social como segue:

N
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rRo rNDúsrRra DE REcTcLAGEM e éòìagirro DE MATERTATs DE coNsrRuçÃo LTDA.
--: ---

cNPJ/MF 1 2.1 41.1 33IOOO1 -67

NrRE 35.224.354.239

Pelo presente instrumento particular

(l) GREEN MIX ll EMPREENDIMENTOS S.A, sociedade empresária anônima de capital fechado, com

sede e foro no Municipio de Santana de Parnaiba, Estado de São Paulo, Av, Constran, n0 132, Parte,

Vila Industrial, CEP 06516-300, inscrita no CNPJ/MF sob o n0 23.050.994/0001-56, com ato

constitutivo arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o n0 35,300.488,55-

5 em 11/02/2016, nesle ato representada por seus diretores, Sra. iíaria Auxiliadora de Assis Franco

Gribel, brasileira, divorciada, administradora de empÍesas, portadora da carteira de identidade (RG) n0

08,738.938-3-IFP/RJ e inscrita no CPF/MF sob o n0 591,551.247-04 e Sr. Humberto Jorge Coelho de

Gouvea, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade (RG) n0 58,066.3ô8-1-

SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n'281.804.705-63; ambos com domicílio na Av. Constran, no 132,

Vila IndusÍial, em Santana de Parnaíba, SP, CEP 06516-300, doravante designada "GREEN MIX ll";

e

(ll) GREEN MIX I EMPREENDIMENTOS S.4., sociedade empresária anônima de capital fechado,

estabelecida na Av. Constran, n0 132, Sítio, Sala '13, Vila Industrial, Santana de Pamaiba, SP, CEP

06516-300, inscrita no CNPJ/MF sob o no 12.147 .42210001-73, com contrato social registrado na Junta

Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob no 35,300.487.60-5 em 1410112016, neste ato

representada por seus diretores, Sra. Maria Auxiliadora de Assis Franco Gribel, brasileira,

divorciada, administradora de empresas, portadora da carteira de identidade (RG) n" 08.738,938-3-

IFP/RJ e inscrita no CPF/MF sob o no 591.551.247-04 e Sr. Humberto Jorge Coelho de Gouvea,

brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade (RG) n" 58.066,3ô8-1-SSP/SP e

inscrito no CPF/MF sob o no 281.804,705-63; ambos com domÌcílio na Av. Constran, no 132, Vìla

Industrial, em Santana de Pamaíba, SP, CEP 06516-300, doravante designada "GREEN MIX l";

Únicos sócios de tRo |NDÚSTR|A DE REctcLAGEM E coMÉRCo DE MATER|A|S DE coNsTRUçÃo

LTDA., socjedade empresária limitada, com sede na Estrada dos Romeiros, s/no, Km 36,9, Sala 05, Bairro

Germano, em Santana de Pamaiba, SP, CEP 06513-305, inscrita no CNPJ/|\,4F sob o no 12.141.133/0001-

67, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o no, 35.224.354,239 em

0210612010, resolvem C0NSoLIDAR o Contrato Social conforme cláusulas a seguir:

Nütt 
,y'

b

ü
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-pexóutxlçÃo soctAl

A sociedade empresária de formâ limitada -girará sob o nome empresaÍial IRO INDÚSTRIA DE

RECICLAGEM E CoMÉRCIO DE MATERIA9 qE:CoNSTRUçÃo LTDA. e reger-se-á pelo presente

contrato social e pelas disposiçoes legais aplicâüeiS. 
-

cLÁusuLA SEGUNDA - SEDE socla|., FoRo E Flllats

A sociedade tem sua sede e domicilio jurídico o Municipio de Santana de Pamaiba, Estado de São Paulo,

na Estrada dos Romeiros, s/no, Km 36,9, Baino Germano, Sala 05, CEP 06513-305, podendo criar, manter,

extinguir Íiliâis, escritórios e representações em qualquer localidade do pais ou do exterior, por deliberação

dos sócios.

Parágrafo Único: A sociedade possui as seguintes filiaìs:

1) Estrada dos Romeiros, s/n, Km 36,9, Parte, Germano, Santana de PamaÍba, SP, CEP 06513-305'

CNPJ n0'12.141.'133/0004-00 leíìflat

2) Estrada dos Romeiros, s/n, Km 36,9, Parte B, Germano, santana de Pamaiba, sP, cEP 06513-305.

CNPJ no 12.141.'133/0005'90 lrmoientarl

GLÁUSULA TERCEIRA - OBJETO SOCIAL

A Sociedade tem por obieto social:

(i) exploração e aproveitamento de jazidas minerais no tenitório nacional;

(ii) pesquisa, lavra e aproveitamento em geral de jazidas minerais; 
j."

(iii) produçáo de cimento através de processo de moâgem e mistura; transporte rodoviário,.distribuição e I n
òorer.io Lr geral de cimento, arteiatos de cimento e seus derivados, areìa e brita e de respectivas /,-l)
matérias-primas e produtos derivados;

gr,,

ü

(iv) locação de equipamentos para a construção civil, agricolas e industriais, afrns ou conelatos;

(v) aquisição de bens móveis e imÓveis;

(vi) participação de outras sociedades como acionista ou quotista;

(vi) fabricação de produtos quimicos não especifìcados anteriormente

(vii) reciclagem de sucatas não metálìcas
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(viii) construção e operação {e(ábrnas dg+.ecgperaç{q de-pneus inservíveis, visando a geração e
comercialização de NCR (negio:de carboÌroÌecupeiadof sucata não metálica e OCR (oleo
combustivel recuperado); e, '" ' ' .: - :

(ix) importação e exportação de bens e serrybo,r para consumo ou comercializaçã0.

cLÁusuLA euARTA - iRÀto DE DuRAçÃo ol socrEDADE

A sociedade iniciará suas atividades na data da assinatura de seu contrato social, e seu prazo de duração

será por tempo indeterminado.

GLÁUSULA QUINTA. CAPITAL SOCIAL

O Capital Social é de R$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de reais), dividido em 40.000 (quarenta mil)

cotas, no valor unitário de R$ 1.000,00 (um mil reais), assim distribuídas entre as sócias:

a) A socia Green Mix ll Empreendimentos S.A. detem o capital socialde R$ 39.600.000,00 (trinta

e nove milhoes e seiscentas mil reais), divididos em 39.600 (trinta e nove mil e seiscentas) cotas sociais, no

valor unitário de R$ 1.000,00 (um mil reais), integralizados em moeda corrente do país;

b) A sócia Green Mix I Empreendimentos s.A. detem o capital social de R$ 400.000,00
(quatrocentos mil reais), divididos em 400 (quatrocentas) cotas sociais, no valor unitário de R$ 1.000,00
(um mil reais), integralizados em moeda corrente do país;

Parágrafo Primeiro: A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quotas, mas todos
respondem solidariamente pela integralização do capitalsocial, nos termos do artigo 1.052 do Código Civil
Brasileiro da 1ein.010.406 de 10 de Janeiro de 2002.

Parágrafo Segundo: Os socios não respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais.

cLÁusuLA sExrA. DEGLARAçÃo DE DEstMpEDtMENTo

0s sócios e os seus Diretores declaram, sob as penas da lei, que não estão condenados em nenhum dos
crimes previstos no parágrafo 10 do Artigo 1.011 da Lei n.o 10.406 de 10 de janeiro de 2002, quais sejam:

d*
/

p

w

?
J

Sóclos Quantidade de quotas lY"l Valor (R$)

Green tllx ll Empreendlmentos S.A.

Green Mlx I Empreendlmentos S.A.

39.600

400

99

1

39.600.0O0,O0

4OO.OOOTOO

Total 40.ooo íoo 40.OOO.O0O,0o

a a a a .aa aa aa
aaaaaa
a a a . aa

a a aa
.aaa
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condenados a pena que vedq,- gin!+ que-.re-mpeEìriam€Íìte,. g. acesso a cargos públicos, por crjme

falimentar, prevaricaçã0, peita 
-ou' suôemo,lco?rcìr3sâ0, pÊculalo, contra a economia popular, contra o

sistema Íinanceiro nacional, corita- as ìormasïe d€fesa oà.corúorrência, contra as relâções de consumo,

contra a fé pública ou a propriedade, enquanto perdurarem os efeitos da condenação.

.. : :
clÁusuLA sÉTrma : ÍÊA+{sFERÊNcra DE ouoras

As quotas da Sociedade são indivisíveis e nâo poderão ser cedidas ou transfendas sem o expresso

consentimento dos demais sócios, cabendo, em igualdade de condições, o direto de preÍerência aos sócios

que queiram adquirÌr tais quotas,

GLÁusuLA oITAvA - ADMINISTRAçÃo E REPRESENTAçÃo

A sociedade será administrada por 3 (três) membros, todos eleitos por unanimidade dos sócios.

PaÍágÍaÍo Primêlro: Para adminìstraçã0, orientação e direção da sociedade, Íicam eleitos diretores,

com mandato por prazo indeterminado, os quais sempre em conjunto de 02 (dois), representarão a

soctedade ativa e passivamente: a) Breno Leme Asprino Neto, brasileiro, casado, administrador de

empresas, portador da cédula de identidade (RG) n0 24.121.266-2-SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o no

182.711.788-57', b) Maria Auxiliadora de Assis Franco Gribel, brasileira, divorciada, administÍadora de

empresas, portadora da cédula de identidade (RG) n" 08738938-3-|FP/RJ e inscrita no oPF/MF sob o no

591 ,551.247-04; e c) HumbeÉo Jorge Coelho de Gouvea, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da

cédula de identidade (RG) 58.066.3ô8-1-SSP/SP e inscrito no cPF/MF sob o n" 281.804.705-63, todos com

endereço na sede da representada,

paÍágrâfo segundoi 0s Diretores eleitos neste ato declaram, sob as penas da lei, que não estão

impedidos de exercer quaisquer das atividades vinculadas a sua proÍissão ou a adminìstração da

sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela,

a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime fâlimentar, de

prevariCaçã0, peita ou Subomo, conCussão, peCulato, ou contra a economia popular, Contra o sistema

financeiro nacional, contra as normas de defesa de conconência, contra as relações de consumo, fé

pública, ou a propriedade.

paÍágraÍo Terceiro: Por exercer a administraçáo da sociedade os Dìretores Íarão jus a uma

remuneração mensal, a titulo de pró labore, a qual será fixada mediante deliberação por maioria dos votos.

parágÌafo QuaÉo: A sociedade poderá possuir administradores não sócios na sociedade nos

termos do artigo 1.061 do Código Civil, Lei 10.406 de 1010112002

ParágraÍo Oulnto: COmpete aOs DiretOres, ou aos procuradOres por êles constituidos em nome da

Sociedade, a administração dos negócios sociais em geral e a prática, para tanto, de todos 0s atos

necessárìos ou convenientes a esse Íim, para tanto dispondo eles, entre outros poderes, dos necessários

0ara:

Nül
,NJ'

\J//

l
0

^a\,Y/

fls. 2776



e ic

aaa

fls. 2777



a) a representação da- €pcledrde, -ep ii:o e/91 fora-dele, ativa ou passivamente, peÍante

quaisquer terceiros, repartiçõe-s. irúôl'içs qt ãuic-iridades:fedeiais, estaduais e municipais, bem como

autarquias, sociedades de econ'oììia nìista; '
b) a administração, orientação e superintendência dos negocios sociais, podendo comprar, vender

permutar, alienar ou onerar por qualquer ouirãìoúO bens imóveis e móveis da Sociedade, deteÍminando

os respectivos preços, termos e condições; - . 
: : 

- 
:

c) a assìnatura de quaisquer documentos, mesmo quando importem responsabilidade ou obrigaçâo

da Sociedade, tais como escrituras, titulos de dÍvidas cambiais, cheques, ordens de pagamento e outros;

d) a representação da Sociedade, de forma isolada. poderá ser: l) em juízo e/ou fora dele, atìva ou

passivamente, perante quaisquer terceiros, repartìções públicas ou autoridades federais, estaduais e

municipais, bem como autarquias, sociedades de economia mista; ll) perante o Serasa e demais Orgàos

similares, podendo requerer CertiÍìcado Digital e assinar todos os documentos necessários para ao Íìel

cumprimento deste mandato; lll) perante quaisquer Órgãos ambientais, sendo responsâvel por toda gestão

ambiental desta; lV) perante â Justiça do Trabalho, Orgãos Públicos e Sindicais encanegados de

processamento de matérias trabalhistas e previdenciárÌas, sendo também responsável por toda gestão da

segurança no trabalho; V) perante todas as esÍeras, sejam elas: administrativa, fìnanceira, legal, comercial,

operacional, segurança do trabalho, ambiental, conduzindo as melhores prâticas de conconência, com

poderes necessários para a execução dos atos indispensáveis ao regular funcionamento da administração,

em conformidade com a lei e o Contrato Social.

Parágrafo Sexto: Todos os atos e documentos que importem responsabilidade ou obrÌgação da

Sociedade, tais como escnturas de qualquer natureza, cheques, promissónas, lekas de câmbio, ordens de

pagamento, titulos de divida em geral, conlralos, inclusive os de emprestimo, e outros documentos não

especificados, serão obrigatoriamente assinados por:

2 (dois) Diretores em conjunto;

'l (um) Diretor em conjunto com 1 (um) procurador; ou;

2 (dois) procuradores, em conlunto, desde que investidos de poderes especiais,

PaÍágÌafo sétimo . As procuÊ@s outorgadas em nome da Sociedade serão necessariamente firmadas

por 2 (dois) Diretores, sendo que as pÍocuraçoes deverão especificar os poderes mnferidos e, com exceção

daquelas para a representação em processos judiciais ou administraüvos, que poderã: ser por prazo

indeterminado, terão validade de, no mâimo, 1 (um) ano.

Parágrafo (rltavo. São expressâmente vedados, sendo considerados nulos e inoperantes com relação à

Sociedade e terceiros, os atos de qualquer dÌretor, funcionário ou procurador da Sociedade que a envolverem em

qualquer obrigaçfu relativa a negocios ou opeftìÉes estranhos ao objeto social, bem como concessão de

garantias em favor de terceiros, taìs como fianças, avais, endossos ou outras garantias quaisquer, salvo quando

expressamente autorizado pela Reunião de Socios.

CLÁUSULA NONA. EXERCICTO SOGTAL

0 exercício social inicia-se em 01 de Janeiro e encerra-se em 31 de dezembro de cada ano calendário,

quando serão preparados, o balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis, requeridos por lei.

a)

0)

d,
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Após as deduçoes e amortizaçQêq lqgeis e gstatL,tádas do.lucro (quido, o saldo terá o destino conÍorme

deliberado pelos quotistas representanilo a nÈirtiádo capitâl socibl.

ParágraÍo PÌlmeiro: Serão levantados balanços patrimoniais intermediârios, para fins de dìstrÌbuição

ou capitalização de lucros, entretanto a distrìbuÇão è lucros será proporcional ou desproporcionalmente à

participação dos socios no câpital social, e estaÉ dujóita a deliberação dos sócios em reunião de cotista.

Parágrafo Segundo: Em atenção ao artigo 997, Vll, do Código Civil, Íìca estabelecido que cada sócio

partÌcipaÉ, proporcionalmente às sua quotas, dos lucros e das perdas da sociedade.

CLÁUSULA DÉCIMA. CONTINUIDADE DA SOCIEDADE

A incapacidade, falência, concordata ou líquidação de um sócio ou qualquer outro motivo para a sua

exclusão, não dissolverão a Sociedade que continuará com os remanescentes.

PaÌágÌafo PrimèlÍo: A Sociedade pderá admitir o ìngresso dos herdeiros do sócio que vier a falecer,

desde que com expressa concoÍdância dos demais sócios e as alterações necessárias ao contrato social.

Parágrafo Segundo: 0s haveres do sócio retirante serão calculados conforme o disposto na cláusula

décima segunda, infra.

cLÁusuLA pÉctMA PRtÍtrEtRA - DELTBERAçÕES soclals

Todas as matérias de interesse da Sociedade serão objeto de deliberação tomada em Reunião e aprovada

por socios representando, no minimo, 75% (setenta e cinco por cento) do capital socÌal.

PaÍágrafo Primelro: Nas delibera@es sociais, cada quota dará direito a 1 (um) voto. ,flN/\Y
(t'l

paÍágrato Segundo: Compete a qualquer Diletor isoladamente convocar a Reunião dos Sócios\-) /
através de carta protocolada ou com aviso de recebimento, discriminando local, data e hora em que se

realizará, bem como a ordem do dia.

parágÌafo Terceiro: A convocação seÍá realizada com uma antecedència minima de 5 (cinco) dias ,l
conidos da dala marcada para a Reuniã0, devendo as corÍespondêncÌas referidas no Parágrafo 20, acima,

serem encaminhadas aos sócios nos seus respectivos endereços constantes no Contrato Social.

,1.

paÍágraÍo euaÉo: Fica dispensada a convocação quando a totalidade dos sócios comparecerem à i$\,
Reunião ou declarar, por escnto, estar ciente do local, data, hora e ordem do dia da Reuniã0. V'

Parágrafo Quinto: A Reunião instala-se com a presença de sócios representando 75% (setenta e

cinco por cento) do capital social, sendo os trabalhos conduzidos por um Presidente e um Secretário,

escolhidos dentre os presentes.

toì
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ParágÍaÍo Sexto:
matéÍia Dor escrito.

Fica disp'ensada a REüisg quandç a sqlidade dos sócios deliberarem sobre a

PaÍágraÍo Sétimo: As reuniões serão- l-a-vrad-as atas, as quais serão assinadas por tantos sÓcÌos

quantos Íorem necessârios para a aprovação{ai rn'atérìas nelas contidas. Havendo sôcio divergente ou

ausente, tal circunstância constará da Ata dá Rèuiìiiio para fim de arquivamento no competente RegistÍo e

ressalva dos direitos do interessado. Serão anexados às atas os respectivos comprovantes de convocação,

quando necessário. As atas serão transcritas no Livro de Atas das Reuniões dos Sócios'

GLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA. REÏIRADA DE SÓCIO

Assiste ao sócio que divergir da alteração do contrato social a faculdade de retirar-se da sociedade,

mediante o reembolso da quantia conespondente ao valor de suas quotas, observando-se o disposto na

cláusula décima terceira, inÍra, desde que comunique à Sociedade tal propósito por escrito, dentro d0 prazo

de 30 (trinta) dias contados da data do arquivamento da alteração no RegÌstro de comércio competente'

GLÁUSULA DÉGIMA TERCEIRA ' REEMBOLSO DE OUOTAS

o valor do reembolso das quotas será determinado na proporção da participação tomando-se como base

asdemonstraçõescontábeisdasociedade,ouseja,seupatrimônio|iquido,eÍetuando-seopagamentoem

24 (vinte e quatro) parcelas mensais, consecutivas' atualizadas monetariamente com base no IPCA e

acrescidas de juros de 1% ao mês a partir de 90 (noventa) dias contâdos do evento que der causa ao

reembolso.

crÁusutA DÉclÌúA auARTA - LloullAçÃo

Asociedadeentraráemliquidaçãonoscasosprevistosemlei'cabendoaosquotistasestabelecer0mo00

de liquidaçá0, nomear liquidantes e Íìxarìhes remuneraçeo

GLÁUSULA DÉCIMA OUINTA - EXCLUSAO DE SÓCIOS

Qua|querdossociospoderàserexc|uidodasociedadeporjustacausa.

ParágÍaÍo PÍimeiÍo: Considera-se iusta causa paÍa a exclusão da sociedade a veriÍìcação' isolada ou

cumulativa, de qualquer das hipoteses abaìxo relacionadas' y

a) abuso, prevaricação ou incontinência de conduta;

:ì;',ffiffii:ï:i:.ïïiïïï*. ros deveres de sócio 0., *'ï:':lo::^ 
r,os neoócios sociaìs ou irr

d) inimizade ou incompatibilidadt 'ot 
o'demais sócios que afete o andamento dos negócios sociaìs ou \\')"

cause obstruçáo à administraçáo da sociedade; 0u'

e) insolvência ou concordata

PatâgraÍosegundo: A exclusão de socio da sociedade por justa causa dar-se-á através de Alteração

do contrato social da sociedad., +ro*0. por deliberação de sócios representando maioria absoluta do

/ .l
tí/
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capital social, tomada em Reqnfo -especialnngnts 
gonvqqoda pgra tanto, observandGse as regras de

convocação e instalação de Reu-r{ào }ievista! ne ÇQrsula trécirnã Primeira, supn.

PaÍágraÍo TeÍceiro: O valor conespond.e-nte ès quotas do sócio excluido de acordo com este item

será apurado e reembolsado conforme os tenìos cbndições e prazos estabelecidos na cláusula décima

CLÁUSULA DÉCIMA sExTA. LEGISLAçÃo APLIGÁVEL

As questões não cobertas neste Contrato Social serão regidas pnmeiramente pelas dìsposições do Decreto

no. 10.406 de10 de janeiro de 2002 e supletivamente, pela Lei n,o 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e

suas posteriores alterações.

GLÁuSULA DÉCIMA SÉTIÍIA - FORO

Para todas as questões oriundas deste contrato, fica desde já eleito o Foro da comarca de Santana de

Pamaíba, Estado de São Paulo, com exclusão de qualquer outro, por maìs privilegìado que seja.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 3 (très) vias de igual teor,

na presença de 2 (duas) testemunhas abaixo subscntas:

Santana de Parnaíba. SP. 17 de Maio de 2017.

Sócios: @d,

&à
ü

Assis Franco Gribel /

10

terceira.
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Testemunhas: ( \
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\
,"--\ I \ rr

/ , o.t l^'y'-4o..^Y '

( r=--' ' \
Welinglon Pavani I

RG: 2.d933.434-0-SSP/bP

&
-P-*

maAmorim

Marly Duarte Penna Lima Rodrigues
OAB/SP no 148.712

(Esta folha no 11 faz paíe integrante da 15" Alteraçáo do Contrato Socra/ com Consolidação da ,Ro /NDúSIR|A DE RECtcLAGeU e couÊaao
MATERtAtsDEcorusrRuçÃo lrol. - cNpl no tz,ut.t$noot6t, datadade nnsnoti.

M,

tíi

ta

Slrley Cristina deLlma
rG 48.21 5.882-7-SSP/SP

fu c EsF

Ì'1Al0 2017

z3\.ool/17-5 
-lllilllllilllilllllillllilllill ilrïilillillllll lilllil
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